COMPLEXIDADE  DAS  RELAÇÕES  MENTAIS
Sabe-se que o Espírito, em se despertando de fases inferiores, para então atuar no campo das humanidades, constitui-se, basicamente, do que se pode denominar: Tríade de Potências Mentais, sendo elas: Pensamento Contínuo, Sentimento e Vontade; vindo a surgir, e a desenvolver-se no tempo, suas demais Potências, tais como as que presentemente laboramos, quais sejam: da Razão, do Livre Arbítrio, de mais dilatada Consciência, e outras mais que vão se despontando como percepções extra-sensoriais, e que o futuro nos reserva ao conhecimento e conseqüente utilização. 

Tentarei, no presente texto, algo descrever da vastidão de nossas relações mentais, e iniciarei com alguns apontamentos ministrados por Allan Kardec, referindo que:

“As Almas ou Espíritos dos que aqui viveram constituem o Mundo Invisível que povoa o espaço e no meio do qual vivemos. Daí resulta que, desde que há homens, há Espíritos e que, se estes últimos têm o poder de manifestar-se, devem tê-lo tido em todas as épocas”. (1).
Sendo tal “espaço” constituído por variada forma de energia, ou, pelo que se pode consubstanciar como fluído cósmico universal; sendo o instrumento de sua manifestação junto aos homens: o perispírito, ou, corpo fluídico do Espírito, organismo semimaterial e decalcado da forma humana da última reencarnação. Já, no Homem: 
“O perispírito serve de intermediário ao Espírito e ao corpo. É o órgão de transmissão de todas as sensações. Relativamente às que vem do exterior, pode-se dizer que o corpo recebe a impressão; o perispírito a transmite e o Espírito, que é o Ser sensível e inteligente, a recebe. Quando o ato é de iniciativa do Espírito, pode dizer-se que o Espírito quer, o perispírito transmite e o corpo executa”. (1).
No Homem, mais ainda:
“... O perispírito não se acha encerrado nos limites do corpo, como numa caixa. Pela sua natureza fluídica, ele é expansível, irradia para o exterior e forma, em torno do corpo, uma espécie de atmosfera que o pensamento e a força de vontade podem dilatar mais ou menos. Daí se segue que pessoas há que, sem estarem em contacto corporal, podem achar-se em contacto pelos seus perispíritos e permutar a seu mau grado impressões e, algumas vezes, pensamentos, por meio da intuição”. (1).

Retirando-se, de tais assertivas, o que está hoje confirmado pela Ciência oficial: 
-Em primeiro lugar: Telepatia: as comunicações mediúnicas, bem como intuitivas (que, no fundo, são ambas telepáticas), ou seja: de mente–a-mente, são do nosso conhecimento antes mesmo das provas estabelecidas pela Parapsicologia moderna que lhe dera nova roupagem técnica e científica, sugerindo - da transcendência espaço-tempo das percepções extra-sensoriais - a imortalidade do homem (da Alma ou do Espírito, designado fator extrafísico), que o Espiritismo já estudara amplamente, e ainda o faz por meio de tantos instrutores encarnados, bem como desencarnados, de tão relevante temática;
-E, em segundo: Irradiação, em que o Espírito não se acha encerrado pela organização somática, mas se expande e se transborda para além do corpo físico, por meio do perispírito e energias outras do campo vital, o que se comprovara positivamente pelas fotografias kirlian; 
-E, mais ainda, num terceiro tópico: o perispírito: que recebera das pesquisas realizadas com a câmara kirlian a nova denominação de corpo bioplásmico. 
Assim, temos que o Espírito, e seus veículos somáticos, irradiam para fora de si mesmos constituindo uma espécie de túnica eletromagnética, onde se pronunciam eflúvios diversos, perispiríticos, bem como de propriedades vitais. Porém, mais que isso, sabe-se que o pensamento contínuo do Espírito, também tem a propriedade de irradiar-se como força mental, como energia sutil que flui incessantemente de nós mesmos, transportando nossas disposições mais íntimas ou imagens projetadas de nossa ideação. Por tal fluxo de radiação, ou corrente de energias mentais ininterruptas, estabelecemos, com outras Mentes, encarnadas ou desencarnadas, uma espécie de ligação, onde nos refletimos uns aos outros, nos influenciamos mutuamente, para o bem ou para o mal, procedimento que se concretiza mais ainda em nossas atitudes e palavras, provenientes da energia mental.
Do que se depreende que, mentalmente, estamos sempre ligados uns aos outros, sendo tal ligação, mais estreita ainda, com aqueles os quais nos afinamos, estabelecendo maior identidade e sintonia de suas ondas mentais, carecendo de importância sua distância espacial, como homens ou como seres desprovidos da indumentária carnal.
O que revoluciona a concepção céptica de elementos que desconhecem tais posturas, mas que, entretanto, já abrem espaços para um paradigma mais amplo da natureza graças às idéias das múltiplas dimensões cósmicas, dos multiversos, da concepção relativística, das idéias de que o Mundo terreno se formara de energias que, não-casualmente, se combinaram para a gênese, a estrutura e a diversificação de seres e coisas que se desenvolveram de formas mais involuidas até culminar na consciência, esta forma mais alta das conquistas biológicas terrenas. A própria mecânica quântica tem revolucionado o triste tópico do materialismo no mundo científico com concepções inteiramente novas da natureza não-material e imponderável do mundo terreno.

A realidade concreta do mundo, de suas leis, se desvanece no mundo irreal de eventos imateriais que, sem qualquer concretude física ou material, parece desprovido de qualquer lei que o regule em suas porções minimizadas. Assim, da estabilidade das leis físicas do mundo, e, do funcionamento universal como um Todo Complexo de Leis, deparou-se o homem científico com a instabilidade das coisas quânticas e não-físicas de um mundo que mais se parece desprovido de realidade; mundo este que, por sua vez, está a exigir da natureza - para compor a realidade fenomênica terrestre, com sua concretude, sua estabilidade e suas leis, comportando, mais ainda, uma força progressiva de tudo - campos de força estáveis (não seriam eles mentais ou espirituais?) para congregar e compor com equilíbrio e precisão toda a referida parafernália organizada do Mundo terreno com pelo menos quatro reinos bem definidos e perfeitamente ordenados. 
Assim, quero crer que tudo avança para a concepção revolucionária do Espiritismo, onde o Homem não está só em momento algum, pois nossos labores mentais se estendem para além de nós mesmos e influenciam nosso semelhante, corpóreo ou incorpóreo - e vice-versa - na vastidão de outro plano: o referido Mundo Espiritual que nos circunvolve, nos interpenetra, mostrando assim, a complexidade de nossas relações mentais, onde haveremos de responder, e sempre, por tudo quanto construímos na vida física, axiológica, psíquica ou mental, que, por sua vez, jamais estiveram sozinhas, pois que se embrenhara pelo mundo mental humano e extra-humano, também dele recebendo suas boas ou más inclinações. 
Crendo ou não: É assim que É!
(1) “Obras Póstumas” – Allan Kardec – Feb;
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